
Sinopse

É um livro cujo título é “A Seiva e as Raízes da Herança Negra (o conceito de negritude)”, 
apimentado de alguns poemas. 
Um romance onde a realidade e a ficção esbarram, baralhando-se no horizonte do 
imaginário dos mortais.
Na sua tecelagem, o autor debruçou-se e como subterfúgio pegando na vida de um 
imigrante, desde a sua tenra idade, o percurso migratório, e o seu inevitável regresso a 
terra natal, Guiné-Bissau, os impedimentos que defrontou durante percurso da emigração.
No país, o encarar de novo, daquilo que antes lhe parecia não ter grandes impactos na vida 
das comunidades, no que diz respeito ao desenvolvimento social. A decadência valores 
culturais. Justamente promovido por um dos maiores obstáculos chamado analfabetismo, e 
os seus componentes, directos, a obscurantismo e a ignorância.
Uma das lutas que o país, “Guiné-Bissau” tem que enfrentar para vencer, e que a própria 
África também, deve defrontar e se libertar em todo continente para sua dignificação no 
plano global.
A turbulência política e o desenraízamento social, económico, agressão descontrolada do 
meio ambiente (um sério convite ao Sahel).
Retrato da formação na escala social, no seio dos Mandjacos o nascimento, a iniciação, a 
juventude e a velhice.  Uma etnia de estrutura matrilinear, regida por um regime de 
residência patriarcal, casamento, a morte e a herança. Uma das etnias que, pelo facto de 
viverem junto à orla marítima na costa ocidental africana, e por questão logística, ser das 
mais quase dizimada pelos escravagistas, situação que pela qual sua cultura, a vivência, 
esses ingredientes terem uma forte probabilidade de ser ou estar envolvido na origem do 
enraizamento de uma das maiores senão maior manifestação cultural do mundo actual. 
Sabe qual é?
Com este trabalho pretende-se dar assim uma contribuição que não passa de uma gota, no 
oceano do vasto leque de culturas, parte integrante das envolvencias e das vivências 
identitárias de um determinado grupo como sendo as suas identidades, na identidade 
nacional, e para uma identidade das culturas Africana.
E ao falar d´Africa, que contribuição esse continente martirizado está a dar de forma directa 
ou indirecta em termos da economia mundial?
Uma das coisas que você, quem quer que seja não consegue viver sem ela. Não falo de 
recursos naturais ou outras matérias primas, que por causa dessas todos os dias as vidas 
estão a ser eliminadas, não falo só da importância e o valor que consiste em ter a cor 
negra, mas sim de uma das coisas simples e contagiosa que todos os ser humanos não 
dispensam.
Sabe qual é? Se de repente não está a ver o quê, não preocupe tudo isso vai descobrir ao 
descortinar a SEIVA E AS RAÍZES DA HERANÇA NEGRA. “O conceito de negritude, 
negridade ou negricía” como queira.
Um grande abraço e muito obrigado pela sua atenção. Conto muito com o seu apoio  


